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Resumo: [INTRODUÇÃO] - A perda gestacional ou neonatal traz inúmeros comprometimentos para a 
vida da mulher e da família. Os Cuidados Paliativos possibilita cuidado integrado, a preparação 
para o parto de as decisões sobre os procedimentos no período pós natal. [OBJETIVOS] - 
Gestante encaminhada para o grupo , estava de 35 semanas de gestação, o bebê havia recebido 
diagnóstico de rins policísticos. A paciente contava com três gestações: primeira gestação, pré-
eclampsia, um menino nasceu de 35 semanas com diagnóstico de rins policísticos (após o 
nascimento) e permaneceu vivo por 23 horas. A segunda gestação, nasceu um bebê saudável que 
hoje está com 2 anos. A gestação atual é de uma menina. A terceira gestação começou com 
descolamento da placenta e precisou ficar de repouso. O diagnóstico de rins policísticos só foi 
detectado com 32 semanas. A partir desse momento, a paciente passa a ser acompanhada pelo 
ambulatório de medicina fetal e pelo Grupo Cuidados Paliativos Perinatais (GCP). Paciente 
passou mal, teve pressão arterial elevada e foi internada bebê nasceu 2 dias após. Paciente conta 
que a bebê nasceu chorando e isso despertou muita esperança nela e no marido. A pediatra levou 
a bebê para perto da mãe e em seguida a levou para UTIN... “foram 18 dias de UTIN, 
independente da quantidade de dias, foi um milagre.. A médica conversou comigo e explicou 
sobre os Cuidados Paliativos Perinatais, disse que os procedimentos não estavam trazendo 
resultados” . “O dia mais feliz da minha vida foi quando o filho foi visitar a irmã. Paciente tinha 
o desejo de estar com a filha nos braços na hora de sua partida. Na mesma noite o hospital entrou 
em contato com os pais avisando que Tulipa teria apenas algumas horas de vida, seu coração 
estava parando. Paciente encontrava-se em paz. “Me deixaram pegá-la, tivemos um momento 
com ela, dei banho, relata leveza depois que todo ritual foi finalizado. Ela entendeu que ir para 
casa não foi tão dolorido, uma vez que a pequena não havia estado lá. Pediu para que ficassem 
apenas os três (ela, o marido e o filho) por alguns dias, quando fez um mês de sua perda começou 
a mexer nas coisas da filha. Guardou a última roupinha dela num saquinho, diz que não irá lavar 
para não perder o cheirinho da bebê. No guarda roupa, guarda esse saquinho, o quadrinho 
bordado e algumas fotos. “Tudo que eterniza minha Tulipa”. [METODOOLOGIA] - 
[RESULTADOS] - O grupo de GCP favoreceu o planejamento e a assistência de qualidade ao 
recém-nascido e a família, em especial aos que vivenciam o luto e a terminalidade. O GCP 
conseguiu dessa maneira dar um suporte emocional, espiritual e social para a criança e sua 
família. [CONCLUSÃO] - Ter aceito participar do acompanhamento multiprofissional desde a 
gestação facilitou a interação com a bebê durante sua curta passagem por aqui, porém por ser 
muito religiosa, também tem a certeza de que um dia, toda a família estará junta novamente
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